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Doce paladino do amor univer­
sal, que trocaste a panophia e es

sedas ala cres do c valleire andan-
.

te, pelo l u el do frade, e' não
foste a cúiJquisih· u seaulcrc do
Christo, mas lhe reviveste a vida,
libertando-a das vaidades e das
paixões do seculo !
Alma de sera.,phino perdido á

f!ôr da terra, meigo j .gral de
amor divino, preto extr.rordin irí-,
que da Umbr ia verde e' mystica•

te sahiste canta r.do, pelo mundo
afora, a bondade e a belleza de
todas as coisas!
Pa-'riarcha' emulo os Basillos

e dos Bentos, veronica viva do
Crucificado, asceta singular, que

1>' enchestp o universo com a revoa

da seraphica dos teus iilhos, a

exhalarem dentre as paginas bal­
buce ites dos Fioretti, o aroma

angélico da caridade ingenua e

simples I .

.

Francisco de Assis! derrma
ainda hoje, como outrora, numa

gr, n:le bençarn, c teu espirita so

bre d mundo, este mundo Inquie
to e -dev35tado pelas - anceias do

gozo, pregando-lhe, á luz desse
te.i corpo esqueldico e chagado,
que a verdadeira .felicidade r.ão
reside na satisfacçãü, mas na re

Cinco J1tH
Japonezes para {) Brasil
Os Jarnaes ànllunciam que dé­

vi� ao augmento da subvenção
concedida pelo governo japonez
a favor da emigração para o nos

s(\ paiz, calcula se em cinco nnl
o numero de Jilponezes, que vi·

,)�rão este anno para o BPISil. -

Depois que os Estado,> Unid:>s
fecharam seus portos aos emigra
dos de raça am!rella, o João
com um territorio diminuto e

um formidavel excesso de popu
"'Iação, volveu as suas vistas para
a Amerka do Sul, inteAsiftcando
a propagan.da da emigração pa�
o nosso palz. .

-

.

Sobre o assumpto da immigra

nuncia, não está na ausencia dos
males da vida, mas na p-creucia
em soffrel os chr-istãrnente, nãç
consiste no pantheismo elegant'!
e absurdo dos que pretendem re

suscitar o grande 'Pan, já mor to,"
mas sim no amor a Deus, de

quem ha sempre um S0; riso em

cada creatura, pc-que Elle é o

manancial Ge toda a vida e o

archetypo de todas as hellezas:
DnJS meus et omnia

Infunde em nossas almas, ans­

esoleríoores do teu centenatio,
e�e espi: Ho .qble é Wü:o te� mi'K­
to de poesia e de prece, espirtto
de todas as creaturas, não para
subir a Deus nas estrophes arre

bafadas do teu cantico ao sol e a

todos os sê es, da mesma manei
ra que as tuas amigas,as cotovas,
as aves do ex ase, ao sentirem as

espasmas da alegria a luz doura­
da e quente das primaveras,
abrem iustinctívarnente as aV.5,

porém, longe de rastej i em pelas
fiares do valle, alcandor arn-se õ10

azul, como si cantassem a vida
noque ella tem de rnais sublime;
os írernitas para o alto e para o

infinito.
Assim seja!

D. Aquino C"rrea

_ .. -

ção japoneza Ja por diversas ve

zes nos temos manifeStado. .

Achamos que o governo brasi
leiro, com relação as problema
immigratorio, devia seguir o con

selho do senador Antonio Carlo's
numa de sua entre vistas, sobre
� questão, concedida a um diario
da Halia.
Nós precisamos de braços pa­

ra n lavoura, está Glaro, necessi
tartlos do immigrante para o po
vo�mento do solo. •

.

Ivlas dcihi não se conclue que
deyemos receber qualquer elemen
to, sem indagarmos das suas qua
!idades, da sua bondade (lU' mal·
ade como elemerJto extranho

que se vae incorpor_ar á raça. E
quanto se fallou na immigração
-japoneza, o ciamor da imprénsa

9 período agudo de uma questão
relígíosa

Está em VIgor a lei que criou o incidente
..

Entrou em vigor a nova lei
que está deterrninando a agitação
reltgtosa no Mexico O seu pon­
to principäl é o seguinte.
"No uso da au.ortäade confe­

rida 50 Fx"r"li\lo da- Uniã.i pelo
decreto de 7 de [an 'iro, do anno

corrente, JJ16uc:l de necessidade
publicar a seguinte leí que reíor t
ma o Codlgo Penal no districto
Federal e Territorios no que drz
respeito. á� !r��ressõ;s C9ntr�a
$i lei muhicipãT e de tQêh a -Re­
publica, concernentes ás trans.

gressões centra a Federação e

prendendo-se tra-sgres=ões e des
obedrencias em materia de cultos
rehgtosos e conducta -externa.
Art; 1.0- - Para exercer den­

tro do terrrtorto da República o

mlnisterip de qualquer culto é
necessado ser mexicano de nas

cimento,
o- transgresso desse preceito

será punido administrattvamente
com uma multa ate 500 pesos
ou, em falta, com a prissão, que
não excederá de 15 dias, além
d) mais, o Executivo Federal •. se
o julgar conveniente, poderá e'x­

pulsar immediatamente o padre
estrangeiro ou ministro que vio­
le esta Jei, servindo se para tal
tim ,do poder que lhe-dá o art.
33 da ConsHtuição.

.

Art. 2. - Para às efeitos penaes
-considera-se que uma pessoa
exerce o ministro de um culto,
quando pratica actos religiosos
ou admiilistra os sacramentos pe
culiares ao culto a que pertence
ou qU3.ndo publicamente prega

.' sermões dnutrinaes ou da mesma
fórma executa obras de proselytis
mo religioso.
Art. 3. - A instrução qUe póde
ser dada nos eSlabelicimentos of­
ficiaes de educação não· deve ser

sectaria, do mesmo modo occor·

e as opiniões mais acatada�, fo·
ram sempre contraI ios a �sta im.
migração. , " (Extr.)

re Ido co.n a in-strucção dada nos­
cursos elementar, prtmario e se.
cundario dos estabelecimentos
particulares de educação. -.
Os infractores desta disposição

serão punidos adrninistrativamen­
te com uma multa até 500 pesos
ou, em falta de oagamento dessa
multa, com a prisão, que nunca

será por mais de 15 dias,
Em caso de reincidencia, o

traDsgressö será punido com uma

pri�ö mafor e- uma multa de se­

g unda ordem, reservando-se as
autoridades o direito de ordenar
o íecharnento dos estabeleiimen­
tos de ensino,
Art. 4° - Nenhuma corpora­

ção religiosa ou mínístro de qual­
quer culto poderá estabelecer ou
dirIgir escolas de instrucção pri.
marta.
Os responsaveis pela íníracçto

deste preceito serão punidos com
a multa até 500 pesos QU, em
falta, com uma prisão nunca su­

perior a 15 . dias, reservando-se
as autöridades o direito de oro
denar o ímmediato fecbam!nto do
estabelecimento de ensino.

.

Art. 5, - As escolas primarias
particulares�só poderão estaoele­
cer-se sujeitando·se a' vigil:tncia
official. Os transgressores deste
dispositivo serão pUriidos caril
uma--multa de 500 pesos ou, em

falta, com uma prisão nunca su­

perior de
_

15 dias,
Art, 6.-0 Estado não pode

permiltir q_ue seja effect!.lado
Qualquer contracto que possa ter
por fim a diminuição, perda ou
sacrificio irrevogavel da liberda·
de do homem, sejl por motivos
de trabalho, educação ou de vo­
to religioso; a lei, consequente.
mente, não permitte o estabeleci'
mentQ de ordens monasticas, t'lual
quer que seja a Qenominação ou
o objecto para que ellas sejam
estabelecidas.
Pira os dfeitos deste artigo,

as ordens monastica são aquell�s
sociedades religiosas cujos mem,

....
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bros 10dividualmcr.tte vivam sujet
tos a certas regras que lhes são

peculiares, por meio de promes­
sas ou votos, ternporaes ou per:·.
petuos, e que se sujeitem a um

ou rnars supericres, mesmo que
todos esses membros tenham suas

residencias em, logàres separados".'
,

.. � ... .-

fru�ta" Mara�iln�öa

E' antiga e muita just i <1 fama
gosada pelo limão C0ll10 remcdio.
Serve para branquear a cutis,

para toniíicar os músculos da

íace, para limpar as unhas e par a
íortalecer e ernbellezar o cabello
Internamente é muito apreciado

como refrigerante e ernoliente,
sob a forma de limonada, tendo
ainda grandes vantagens como

. estimulante do organismo, graças
ás vitaminas de que é possuidor.
ficou ultimamente provado que

constitue- um -xcelleate auxiliar
para a cura dos resfriados, do
catharro e' da gr ippe.

'

O Dr. Copr land e muitos. outros
rnedicos aconselham O uso do li­

mão, sob a Iorrna de limonada
bem quente, ou de u '1 chá quente
com sueco de limão, tomado á

noite, juntamente com. dois com­

primidos da afamada � Phenaspi
rina Bayer «.

Este tratamento, denominado
s Methodo Bayer < é realmente
admiravel, comQ temos verificado
em innumer05 casos de grippe,
� constipação 4:, isto é, de resfria­
dos e de outros estados· Ci.itar­
rhaes das vias respiratori'as.

Hospital Jaragllá
De ordem do snr. Vice Presi

dente convid.o a todas as pessoas
interessad.ls na construcção do

Hospifal, comparecerem nl) dia
15 de Agosto no salão Buhr, as

9 horas da manhã.
Ordem do dia:

1. Eleição do Presidente
2, Diversos.

Jaraguá, 2 de Agosto 1926,

H. aeffert,·1. Secretario'

Kaufe jedes ()uantum
Pfel·tlehtUI,;·e

rrnd zahle die höchsten Preise.

João O. MillJer, jarayuá
(früher O. hwald)

___--C:

·Bauplätze
hat billl� abzugeben, näheres

beim, Eigehtümer
. Reinoldo Rau.
\

��SAlAO BUH"�!
� _

.�

Sonnabend, 18. September 1926

e·>

�
� Lautanlieder Abend �

�l I�Iveranstaltet von' Resi Gibolt

cc=;::�
UorfragstoIge:

� 1 'R0senslock, Holderblüh
Die A userwählte

I

II Wenn ich ein Vceglein wc:er

��
Die Vogelhochzeit-

Unterländlers Heimweh
Lieben bringt Freud

�
Das Ringlein,

- Als doa Grossvater die Grossrnutter nahm
Dar t oben hoch im Walde

� Freude
E� fiel ein Reif
Liebes- f\ BC

n Hab' mein' \YJare

�
-

Jetzt ga ng i und lass mi r rassie ren

l�IJ In �I'
I

II nie Zwillinge

I
A!s der liebe Oott die Welt geschaffen

�
I W�r.n de Pott aber nu en Loch htett

�� I· Ich ging mal spssieren I �I
III

-

��t��,f�; �;: t,;�;�er"'Ö'_ I
�

H _

Anfang punki 8 Uhr abends
_

� �
"
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Il'! !li

I Iodesanzeíge und" �
li!! Danksagung. �
� i!I
Il;j iii
iii! �
lir\'I o iii
Iij !li
� Ia
�, ia
Iii: Allen Verwandten und. liI.I

� F: eunde VOll Nah u, f�rn �
� die traurige Nachricht, ct5ss -�.
� es Gott den Allmächtigen �
Iii! gefallen hat amo 4. August �.
� meinen eil vsrgesshchen Gat I
� teu, unsern liebes treusor �

� genden Vater, Senwieger �
Íl1 vater, Orossvater, Bruder, �
li!! Sch wager und C Itkel Iod
lia Q íd

� EdUard Mi�Ilee �
!li nach längeren SCbweren lliI

� Leiden im Alter von 56 r8
11 Jahreil 2 Monat und tõ Ta �
I �en!m Helepenstift joinville �
ei zu sich zu rufen: ii:I

� Wir danken allen Denen �
�,die den lieben. entschlafenen I
� zur letzten Ruhestrette ge- li!!

� Liteten und das Grab so �
Ia überreich mit Blumen �� schm[tckte'i.' auch danken li!! -

� wir Herrn Pastor Schneider J
� für seine zu Herzen gehen I
m de Wor!e im Hause u. am ia

� Orabe auch vielen Dank �
m den Schwestern im Helenen Ia

t.ö stift für ihre treue Pflege. �
� Jaraguá, 6. August 1926. li5
Ia Die trauernde Wittwe W

� Ánna Mielke u. Kinder: �
� Familie» Mielkes. I
� Familie Gums. Curityba.. ltrQ

;..1 Fumilie Pinheiro m;
� Familie' Vogelsanger �
i1 Familie Bl'amlgk. II

� Es wurde unserem' Herzen !
!li Dein Scheiden, ach so schwer liIJ

� Wir führen es mit Schmerzen �
!li Wie Du uns Iehlst so sehr li!!

I jedoch des höchsten Wille �
121 rief Dich 311S dieser Zeit iii
� li!!
Ii§ drum tragen wir nun stille !!'iI
m Ergeben unEer Leid. 21
� . B
mg��s�ss��ss�.�sa�.mm��

DRA• HOEMY URLLf �OCHft
No Rio Grande do Sul

Attesto que o preparado ELIXIR
DE NOGUEIRA, do PharmaMutico
chimico João da .Silva Silveira, é um
optimo depurativo, que tenho usado
na minha clinica, com resuliados sa­

tisfa��o�-ios, nas affecções de origem-·
sypllllttlCa.

. Porto Alegre, 8 de Agosto de 1918
_ (Rio Grande do Sul.)
� Ura. Noemy Valle Rocha.
O grande remedia brasileiro

Elixir de Nogueira, do plßlrma.
ceutico e cllimico João da Silva
Silveira, vende se em todas as

dharmacias, Drogarias e Caséis
âa Companhia e Sertões do
Brasil, bem assim nas -RepLibliéas
Sul�Americanas.

t1

Q

Talismann- ,

A melhor tinta 1
para. tingir roupa. Não
m�ncha Offerecem
Arthur �Müller &Cia. �

Preserva a tOa saúde JE DI T .sr:
Imposto de Patente de

bebidas e fumo.
De ordem do 'cidadão Benio

A ug Ilsto de -A thayde, Collector
das R�l1da:; Estadoaes de 1aragllá
faço publico qu� durante o co/
rente �m:z. proceder se-á nesta
ColleCtnria, a cobrança do im=
posto acima dito, relativo ao se­

gUfld J-sem�5t(<;! do corrente ex(!r
cicio,

-

O" collectados que neste perio­
do dei?CHem de pagar suas qUJ.
tas poderão fazei-o no priaidro
mez que se decorrer com a multa
de' 5°10 e no segundo com a de
15°1°'
A çobrança exec:utiva sera ini-

dada no mez- de Novembro, c_om
a multa de 15°101 de accordo com
o regulamenta em vigor. -.
Collectoria dás Rer.Jdasl Esta

doaes de Jal'aguá, em 1 de Agosto
de 1926. .

O Escrivão: neleoaoro Borges.

Depois de 50 a_nnos· de exito co,nti-
nuo_, Mo Emulsao de Scott" recomen-

da-sr por si mesmo, p�lo gran_de va­

lor the,-apeutico comprovado nos ca­

sos de d!pauperamedte do sangue e

debilidade em geral.
.

Chamamos att�llçã;). para o novo

vidro gl'ande que cO;ltém mais Emul
são do que dois vidros pequenos e

custa menos em proporção.

Porque estás gozando saude, não

penses que llllllca sel'l',S uma victima
d 1 syp!tilis Oll da rheumatlslllO,

Estas doença;;;, sempn acabrunha­
doras e gravissi;aas, pelo estado cm­

el a-que se reduzpm snas victimns,
pouem atacar ou llleihor atacam em

quaJquel' momento, quasi Je sUl'preza.
E, para evitai-as, e IlI!cessario qus
110S pr'otejamos, pre'lrnti ,\amentel:oll­
t'·a e1las - o que se faz tlzando de
vez em quando, alguns frascos do
"Galenogal", do grallue medico e no­

tayel sypldlogl'apuo inglez Dr,. F're­
dericc W. [{omano.

O poderoso medicamento fctua,
com bl'andura e efficacia, sobre quaes­
quer mJlestias syphiliticas ou rlteu­
maticas e nos livra de bens crueis
sofrimentos deHas oriundos.

E" o "Galeuogal" conhecida ha
quasi meio secnlo como o defensor
da suade da humanidade.

Pede hoje mesmo um frasflO ao

teu pharmaceutico e experimeuta-o.
.A experiencia te couvenceril\. de

que deves continuar a usai-o.

Vende=seum���en()
175 OOQ m2, com casa de tijolos,
ranchos,· bom' pasto e todas as

bemfeitorias, sendo o terreno to,
do plano, por .preço de occasião.

Para tratar com

Jose Murara. Retorcida.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Oft6 50CCESsflo MONICIPflL.
o

ürna attitUd� que jUstifica o nosso gesto.o

Domingo 15 de Agosto - Domingo
. Pltall l}l';;ve'l·su' "

O Homem de f'erro
2 partes com King Baggot

Em (i nossosnumero de 31 de Julho findo, com a liberdade
que sempre nos destinguio em matéria de convenções politicas,
laIiIçamos 11 sail.didatura do iIIustre Sr. Dr. Ulysses Costa, actual
Seeretane, 11:0 I;,j�rior e Justiça, par a o cargo de Superinten­
dente Municlpllf fâe Joinville.

E' provavel que a muitas pessoas surprehendesse o nosso

gesto, talvez "for motivos que não baixamos. a explicar•. Tive­
mos spenas um momento de lucida cornprehensão da phaze que
ajravessamos de incertezas menos convenientes aos Interesses
do Municipio que aos calculos deste ou daquel1e, sobre a final
conclusão do pleito, /'
oE assim foi que, posteriorrnente, em reunião que deve ficar

indelevel. na historia politica municipal, '0 Director.ío
-

escolhia
e aclamava o nome do illustrado politico cuja causa apadi in
gamos para o cargo em fóeo, com a desistencia formal - que
muito louvamos - do Sr, Gustavo Richliu, .candidato também ..

Agora, p<flê,n, todos batem palmas e accettain como a unica

possível, 110 inomento, a candidatura do Sr. Dr, Ulysses Costal
Para, tanto foi preciso apenas-que o futuro Governador do
Estado Sr. Dr. Adelohe Konder, mandasse, do Rio, ao Sr, Dr.
Ulysses, o telegrarnrna seguinte:

.

"Estou de inteiro accordo com a resolução dos
o 130S50S amigos de joiuville sobre a sua candidatura
para Sunennrendente Municipal e mando Ih!', por

o isso, meu caro amigo, abraços 10 � Ho allectuosos."
Realmente, ao nosso gesto está resei vado um certo e com

pleto triumpho.
-

EntregasàD'omicllio
Comedia em :2. partes com PaI (o cão)
UJD jogo Opi�ntal'

Comedia em 2 partes com PaI (o cão)

SONNTAG, den 15. Aügnst
Der Mano von Eisen

Der letzte und 'spannend.,te r-u in 2 Akten
mit King Eaggot'

Lieterung ins Haus
Lustspiel in :3 Akten.

Ein orientalisches Spíel
Komödie in 2 Teilen.

.

VenlEumen Sie nicht dieses einzig dastehende Programm
Anfang 8 Uhr abends.

Eintrittspreise wie gewoetmttch.

II '

I'

gitimo de Agusto Lenz e ue sua IHU

Iher Da, Mathilde,Ott Lenz, -ro"iut'u
tes neste diatricto; Elia solteira, di!
profissão domestica, com 19 anuos

de idade, residente e domtci.lada nes

te districto, onde naser-u a 9 de �lal'
ço de 1907, filha legítima de João
Ponstein de sua mulher Da. 1'h. reza
Russer Ponstein, tambem residente
neste districtn,
Jaraguá 7 Agosto ,de 1926.

Edital n. 79,

��gistro Civil,
,

Edital n. 76. Domingo, 22 de Agosto
clarão. invisivel

com l{uth Cliííord

'Faço saber que prtendem �asarem-
se:

�

Daniel Glatz e senha Ottilia Ulri
ca �Iderson EHe solteiro, lavrador.
resíd-nte e domiciliado neste diszncto
natural de Blumenau, deste Estado,
onde nasceu a 31 de Dezembro de

1899, filho' legitimo de Carlos Glatz

Já falecido, e de sua mulher Da. Ca
tharína Hoffumnn Glatz, residente nes

te districto; EUa solteira, 'lavradora
residente' e domiciliada neste distric­
to; onde nasceu a 29 de Agosto de .

19é>5, filha legitima de Axel Peterson'
residente neste districto e da finada
Bertha Krenke Andersun.

Jaraguá, 5 d� A�osto de 1926.

Edital n. 77
Faço saber que pretende� casa­

Telll"se:
- Carlos Porto e Cpcilia Fiedler. El­
le solteiro, escrivão ajudante do Cal'
tOl'io de Paz deste districto, onde re­

s:de e é domidliado, natural de Blu­

Illeuau, onde nasceu a 12 de Setem'
111'0 de 1901, filho de José da Silva
Porto e de· Da Mal'ia Ecker, ambos

.ih fallecjdos, Elia solteira, de profis­
. �ão domestica, residente e domieiliada
lIeste district<4, natm'al de Blulllenau,
onde nasceu a 4 de Março de 1906,
filha le6'itima de Adolpho Fit'dler e

de sua mulht'r Da. Lialla Cardozo
l<'iedler, residentls e domiciliados
'neste districto.

Jaraguá, 7 de ÀgQsto de 1926,
Emilio Pjazera . ,

Official do'Regil!.tro Civil ad-Mc.

Edital n. 78

o

SonDt 19, 22 August du grosse FiI.werk

D�r unsírbfbare Schein �-�.
'._ tgit f{uth Clíffard ;,

iO
,

.e i': ,

Faço saber que pretendem casa-
/

rem-se. ,

,

Carlos Bruch e Hedwig Laube, EI
Ie solteiro lavrador, com 2cr annos

de idade, residente e domiciliado UCiI- Imnosto SO,bre a renda, Ro Corrrm�rcio em Geral
te districro, onde nasceu a 10 de t' .

LA Collectoria Federalde jar a evamos ao oonheoi-Abril de 1900, filho legitimo de .

Carlos aruch e de sua mulher Da. guá, no intuito de orientar es mento desta. �raQa: e do
Lina ·}-Iruch, residentes neste d'istl'icto interessad 'S, f rz publicar as se- pubI i co em gera.l que

..'" Elia solteira, lavradora, com ·19 an- guíntes deliber ações ultirmmente nesta. da.ta organisamos
nos de idade, .residente e domiciliada tomadas pela Delegacia Oervl do uma soc ieda.de oommer­
neste districto, onde nasceu a 18 de Imposto sobre a rendi: cial que girará sob a
Julho de 1907, filha legitima de l:ti-' "O prazo para recebimento das 'ra.zão de DUTRA JUNIOR
cardo. Laube e de sua mulí.er' Da. declarações de renda do t'xercicio- & C�A., á. qual sé dedi­
Augusta !<'riese Laube} res[dentts�tes de 1926 termina improrogavd cará ao cómmercio de
te distl'Ícto, -

Jlu·agu.á 9 de Agosto de 1926 mente no diJ 1 de Setembro pro calça.dos, perfumar ;ias,
> x'imo. A partir desta dat.1 os chapéos e demais arti-
Edif.a1 n. 80- contribui tes que não tiverem gos que convenha. Es-

Faço sabor que pretendem oasa 'feito aquella �eclaraçãJ ficam ,peráil?-o que o publ i co
rem-se. suje!tos ao lançamento "ex oUieto' nos- dJ.�pen.e _

O ,seu ne-
PÍ!ul Grimm e El�a S:lhuetz". EI- mediante rendimento arbi'trado. cessarJ.o a.UXJ.I10, sub­

'Ie solteiro, l.I:uador, com -22 eHnos pda repar,tição de lançamenb . s crevemos, 'desfie já
de idade, I'e&idente e domi�iliado Iles

com multa de 60 porcento d().. agrade c idos.. ,-

.

te districto, natural de 'Blumenau, imposto, nes termos do Decreto Francisoo Dutra Jun.iordeste Estado, onde nasceu a 15 Mar
ç(J da 1904, filho IflgitiulO de Paul 17,390, de 26 de Julho ultimo. Carlos Hafermann .

Grimm ti de sua mulher da. ,Mathil-- As pessoas que ddxJr"'ern de -'-----------_,_._-

.de Pisk� Grimm, rellÍdentes neste prestar,' até aquella data, infor- Nofas RéI'igios,as
, dístricto: Elia solteira, l:Jvradora, com maçÕes sob:e 03 rel1dimento�pa.·
17 annos de idade, residente e domi gos a terceiros ficam ig�lmente 12. Domingo depois de Plmtecostel.
ciliada ncsie districto, onde nasceu a suj 'itas a� multas variaveis de
35 de Out�bro de 1908, filha legitima' 500$ a 2:000$000,"
de FrederiCO Schuetze. e de, sua mu" Conforme edital a' respeito pu

.

Iher Da. Clara HanDlsch Sehuetze, r d I 0-' Ofr· I"tambem I'esidentes neste districto. , j p
lca o 'pe o "IarIO ICla,

Jaraguá. 10 de Agostl'l de 1926. são conVidados todas as pessoas
,

'Venana.io da Silva Porto. que nl) a�no passado receberam
Official do Registro Civil. mais de 6:000$000, a prestarem

as ,declarações necessarias.
. I

]<Jvangelho (Lucas 10. 23-37)
,-

Façosaber que prt'telldem casa­

rem-se:
.

Art!.ur GeJDlailO 'Jo�é Lenz e The
l'eza Ponstein, Elle'. soltcil''o� lavrador,
com 20 annos de idade, residente e

domiciliado neste districto, onde nas­

'ceu a 15 de Abril de f�05, filho Je-

.

/ ,; Naquelle 'temp1: .11/SllS disse a sens

discípulos. "Felizes os olhos qn� vêm
o que vêdes, pois vol-o qeclaro, mui­
Í('.\I pl'ophetas e reis dOJéjal'am vel' o

que vos vêdes, e não vira;•• � e ouvir,
o qUI} vos ouvis, e não ou�·iram".
Então um doutor da Lei apl'ese

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



mandou tratar. No dia seguinte to­
mou 'dois dinheiros, deu-os ao hospe­
deiro e lhe disse; "Cuida deste ho­

mem, e o que gastares deníais d'es-
. Não faz muito appareceu em sa somma, na voltá o pagal'ei",-

d I Qual dos tres to parece que tinhajoinville O pequeno e agra ave
sido o próximo do infeliz que tinha

collega "JoinviIle-Esportivo", que cahido nas mãos dos salteadores?" O
se propõe a .incentivar no "meio" escrioa respondeu: "Aquelle que pra-
tanto quanto- lhe for passivei, a ticou a miserieordia com �lle� "Val',
paixão pela cultura physica. pois, disse-lhe Jesus, e faze o mes-

E' deveras um trabalho €Jue uio."
-ennobrece. Eaplicaçõo. Quem é nosso proxi-

"Join vítle-Esportívo" veio pre- mo? "plH'gunta N. Senhor e sua res-

encher uma lacuna .... Si foi um im ta j: "Todo o homem. é nosso ;-1'0-

previsto não deixa de ser tambern xirnn.?-./ '.
'

_ uma victoria. O [udeo habituava-se
l,
a enxergar

�lr no eompatricio o "pro·xilllo". A
De, resto. aqui do' '110'5'50 mo.

parábola, corao N. Senhor a compoz,desto éantinho, acompanhamos de certo não era por isso muito do
com enthusiasmo e .muito interes agrado da mestre da Lei. Quando
se, o crescente trabalho de ex

:

Jesus Christo por cima aind.; IhH di'

l�anS:lo: da Imprensa em Joinvi lle, 'rigia � pergunta: a quem parece-te
.

Batemos palmas quando o, J0r tel' sido o'_;proximo daquelle que ca

ual" passou a ttrar a sua edição hira nas mã is dos salteadores, ° seu

diaria: tivemos palavras de franco embaraço não era pequeno. PoIra ter
,

.

d respondido .rirnplestueute: ,,0 s.unari-
applauso ao primeiro numere 1

tano". Mas isto em muita coisa de
"A Noticia", e m iis tarde, quando um [údeo (Ia geulufft. Um [udeo re-
a "União" veio -dar maior irnpul conhecer urna boa qunlidn.le num sa-

so á vida jornalística no munici mnritauo? Elle, o mestre da Lei elo'
pio, ganhou também os nossos giar uni estl'alJ6"l'ii'o,"por eau H\ de

parabeps. U,l} acto de vil·tude doe <I'I\) seus com'

Deve 'ser assim meSi_no. O patricios não se achiualll com cu ..a­

campo em que todos se podem gem de o praticar,!! Por isto sr. ex·

manter e onde todos os aS5Un;tp prilJle' pe�'iplll'asticamente, dizeado.
.

"Aque':e que fel miflerif:o!'Jia".tos são tratados dentro dos Ii-
o l'�lItre judeo e salllaritanoi! existIa

mites de uma lei cabulosa,· e
uma auimosidade muito lIlu:s accell-

vasto e promette a realização de tuada. do que p.lltre ju 11�OS, ralllatlos
todas as vontad�s. Resta, apenas, _e pa!ãos. GI"a!lde Yoi :l a,lltlil'açã,) dJ
ter coragem pai a a investida. salllarita!la quando (] -divino IIl"stre

Surgindo para a lu::ta já réali lhe plldiu agiu para bdJer. "COIIIO.
!OU um creseje). Si não vingar me pedes agu:I P1!l'a bebei', s,ndo eil

ii doze de enswam;!ntos a pregar, uma mulhel' samaritana c s,úldo tu

uu se a oppressão vier tolher a judeo? "Assim se cOlllpn,hclIde pPr-
aza do pensamento, tal1to pejor, feitamellte, porqllc raz,ão ;t;]l.lS fll!.OU

. na sua p1rabí)la a phrasp: Ju lens e
succumbirá, relegando ao passaao, samaritanos são proxiwos. S,�ll !,) pm
a historia das conquist3s que pre ximo� elles, todes os povo� o::-são,
tendeu alcançar como triste re· Não havendo mais dlstincção elotre o

corddção de um ideal qu'e falhou.
_ jll1leo ó samaritano, e muito 1�"1I0S

• • . • . . • . . •. .•.•.•.•. entre gl'ag;:, e romano, I'stamoil diante
E tudo isto caro leitor, sabes. de uma no\'a lei, qne dllcreta: Todos

,
.

t.

porque me acudio á mente? os hO!\len� são pl'OXlIUJ3, porq!le o·

Porque 3< ,iUnião" desappare dos são filhos do .m�3111� pae �nc es-

. c"u .

.

fi ..lo sc"'nart'o da tá no ceu. Esta nova lei tra:lSE!.)I·IUJ:l
, , tIn ra1Zces. l:. '<

I E I f' d' ,.1 I
'd J' 11- I o mUIl.o. Ia el' iHn 1U,11lfl ,e

VI a O:-nVI e::se.

illillllgo� uma. famjla�.4e inn.ã�s .. En.Vale. bom eXista al!\da 01..110 e !11l!U z.Il.le
JO,IÔ DA. ILHA

entl.c as na<;õ ·s, estH oelio dflve ce,]�r
lIOS doce" influxo� do e:ll·istia.!Ís 11 J.

A alma christã condclU:la o olljo; a

doutrina de Christo é ilTecoilciliav'l ao
1011(;0 nacilinalislIlo, ql1C elevöl intli'bi'
tamente o 1'<1101' de 'nuu nação elltl'e

gando as outras ao desprezo.
Se não é mais possi 1'('1, que a tel'­

.ra seja um p.uaiso, a lei �a C:iridj·
de amenisa ao lIlenos a, aspel'eza da

vida, enshli\jldo à tl)Jos, qne são fi-.
lhos de DeliS, irmãos PIU .11'8118 Cilris·
to, todos r,lffii,llJs pdo sangue dum
Deus que se fez horUf'm.

�rt�lI' .� fa�t��11I

tou·se e disse-lhe para tental·o: 11 �es­

tn, qll.e uevo fazp.r para alcançai' a

-"ida eterna?-Jesus re"pou(leu-Ihe.
.,..Como está I'scI'ipto na Lei?-Q Ie

iês ahi?.-eElle respondeu: "Amará" o

,S,'nhor, teu Deus, de todo tea cor!l-'
(',)0, de todà tlla alma, de todo teu

1'SpiJ ito, e de todas as tuas forca.s, e

:1 teu' proximo como a ti_ mesmo".­
,; ...sus :lisse·lh.f': ,:Respondestes mui-to

bemi faz assim e v:verás," - Mas

qUf'rendo-se justificai', e!le ,rsse a Je
sUQ. '"E quem é meu proximo? Jesus

replicau'-Ihe dizendo: "Uni homem des
cia UI' Jerusalem para Jerichó, e el1.:.

Idl1 pm -mão d,� salteadores. Estes dps
- pojaralO.n"o, e fOI am-se, deixando-o

(illasi morto. Acontflceu que um' sa-

1:0rdole villlJa pela mesma e8tl adai
('lIe viu este homem e passou adiante.
Dill levita que por ali passav:1 de

dagem, lambem o' viu e seguiu. Veiu
vela mesma estrada um Samaritano.

Chegando perto e vendo o mfe.liz,
compadeeeu'se d'Alle. Apeou-se de
SPII cavaHo, ligou lhe as feridas de­

pois de 'Rs ter _lavado com vinho P­

ungido com azeitei pol-o c1epois so­

bre a sua propria cavalgadura, e con

duziu'o a uma
.. hospedai·ia,· onde o

I

Banaol\I �m· fóco
fi q'lI�sfão do Padr� alIemão

De Bananal recebemos a carla
abaixo) ,explicando, só' por si,
�ma falsa e injusta accusação que
deixamos de commentar.

Snr. Redactor do "Correio do
Povo".

Um jornal que se publica em

]olnville, em um de seliS ultimr)s
numeros, provavel'meí.lte sob fal
sos informes, fez gra ves accusa

ções ao coadjuc!or da Parochia

de- Jaraguá, accusações que são
por demals injustas, come passo
a explicar. ;.

.

Em Bananal, cujo povo ernbo­
ra culto e mui ordeiro, não dei­
xa de ter, como em outras loca­
li Iades, elementos mau s, mesmo

em pequenissimo numere, que
acham, que ser brasileiro é an­

dar levantando falsos ou fazendo
campanhas injustas contra este ou

aquelle, padre ou não, que não
reze na mesma cartilha.

. Ponhamos os pontos nos I 1 e

vej imos: quantos padres ja foram
em Bananal chacoteados e insul
ta.íos pelos me-rn .s íudividu.is?
E' i icr ivel, mas quasi todos.
Um houve .que até foi espano

cado, por ter pedi.l.i ao prumie'
t-tri·) d e um botequim e.n frente
á E6it'j I, ernqumto du-asse a san

ta .nrssa, SU5 pendesse os bules e

fizesse com que certos chentes
amantes contu.nazes d r óranqui'
nha», freassem um pc UCJ IlHI?
quietos e respeitosos.

'

O povo de Brna 1,11, ,h qual
tamben, eú fJÇ0 pade,. é eil] :jua

qUlsi t );alIJaJe di,;'!o d;! erlC,)

mh's pd) seu proc.:Jer, rcllgto'
SI) e Iw.traJ .• , Sendo que, ap:!llas,• .

I

um peq Jenl:h) �I up� ernpenlu·se
aquI em f Izer a J:i padres u,n3

c'impanlla q Ie 'je não ju,tifica,
levalltlllJ.) calurrrllj�s que não eil

cont"arn ecll:) e eiern pela base,
A nil!:! pUb!k"da na gazeta

de loinvllle, snr. redador, 'é falo
sa e Rropria somente de um i I·
divlduo de p,lUca educ�ção, per·
verSo e co Itra o qllal o povo
sensato de Bananal levanta a�ora
o seu protestJ,
Pl!dindo a publicaçãJ da pre­

sente 'no vos;u conceituado jor.
nal, creia me ami60 e leitui al­
tento.

UM BANANA.LEXSE·

- N. R. D�vemos acresentar -

á nota do ,1)S5) illu,trado colle­
ga de J li UIII<!. q ie de hd I, i6'
Rora'nOl) a Illdl�llaçi) d) P)'J)
de Jaraguá c lIllra o padre, autor'
do actos apo It·ldos.
TJII!ó o VI�lrn C ln l o c)ad�

juclot d-:5t1 Plrochit sã·) aquI
estimdi:"im.·)s e nunel soub�,n JS

d� ql.Hlq·ler rgl!3tO d)s mcsm')S

C );lIra brasileiros, pelo co ltr,úío,
atten,Jem a -. tojr)S os pedidos,
q ue! com.' referencia a missas ou

s�rmõ �s, que lhes vem fazei os

caboctos que, l,10 diz'!r da nota

alludida, em Bananal foram tão
meL'O ,prezados.

�
�. V1Df1 SOCIf1L

"' ;::
.

fez anno,s á lOdo COI rellte
dona Cecy': Piazera, consorte do
sr. Silvino Plazera, do commercio
local.

- A 8 do corrente festejou
seu' ánniverrario o dirtincto Er
nesto Czerniewicz, do commerdo
de Jaraguá.

Gaxôes funebres
tem sempre prompto
H. B/ edemeier, Jaraguá.

.' CHRONICA LOCAL1
Cell1iterio -eatholicD. Ne prox.mo

número daremos es nomes das
.

pessoas . portadoras das listas de
SUb3C ípç io em beueücio J J cer

• -mrter io -catn OlIC!), .

Primaira comunh!o. Com gran
d� solem-ii 1 Ide. realrz ll-j.:-Ill
amanhã, na 19r,('j 1 Matriz, a p'i.i­
ineir a c imuunã» das .creanças,

CI

fio "PODlo .. ',(Oie"
Por estes dias será inaugurada,

ná séde deite districto, á Rua
Presidente Epitacio Pessoa, no

predio recentemente co.bin ido
p.;!t? snr. J. Andersen, eSSlo!10Vl
casa, onde serãi encontrad is por
preç I;) !lU ·lGa úantes vistos

Ct,lç(l,19S
para homens, senhores e crianças,
ultirna novidade: pertumsrias
finas, nacionaesçe estralll;!t1ra�j
Ch::1péos .para" homens e m<!JII'

!lOS, d� pllha e feltro, ultima

mOd3j gravatas, collarínhos
lenços, meias de seda, etc-

Se V. S. nect'ssitar desses ar·

tigos f.tça o favor de' esp erar
mais alguns dias. que 'será bem
servid0, pois temos certeza de
ofierecer vos o que h;l de mais
chie e mudemo.

Dutra Junior « eia.

Bauplätze
hat billi;:! abzuge'ben, nSheres

beim Eigentümer
Reinaldo Rau.

Entre a meia edade e a

velhice é quando é mais
difficil conservar bôa sau­
de. Porem saude robusta
-talito nos homens como

,

as mulheres""'"'"'Ilão é unia

questão de edade, pois
que é possivel manter-se
comparativamente á jo­
ventude até uma edade
bastante avançada-to­
mando o vepdadeiro re­

constituinte, do mais puro
oleo de figado de baca­
lhao com hypophosphit08
e gly-cerina, a famoSa à:.

Emulsão
deScoH
Rica em Vitaminas e mais ele.
mentosproductiOOtJ daRobustez

,

.i

,j
'�. L:l

i

D O

o •

o ()
\

o
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Preços de p�ssagens
d� cloinvill� a Bllmnnall e Estações Inf�riJlediarias IIda e Volta _

_

jolnville a Bananal Rs, 6$000' Rs, 9$000
" . " jàraguá ,,7$000 .: 12$000
" " Pommerode ,,1!)$000 -" 23$000

_ " 'II Blumenau ,,22$01:0 ,r 35$000
Bananal' " Jara'guá ., 2$000 -" 3$000

" 'I! Pommerode " 10$000 " ' 16$000
'II ,. Bluriienau ,,16$000 ' 23$000

Jâraguá ,. Pommerode ,,8$000 " 14$000
" " Blumenau, ,,13$000 ,,24$000

Blumenau ,. Pommerode ,,8$000 l' 15$000
"

-

" Jaraguá ," 13$000 ,,23$000
" " Bananal ,,16$000 i: 24$000
" ." joinville ,,22$000 " 35$0,00

=:Je

=:J� Partida äe Jotnvllte Partida de Blumeneu

A·ttesteäos v·l·VíOS· -

\ nas 2�, e 4� 6� feiras ás- nas 3�, 5� e sabbados ás'
" \\ 8 ,horas da .manhã 9 horas da manhã'

_'7'r'';'",.-/''',6 ruu'doB 0,blldoN pelo � �'Recebe
encommendas na ra quaique( das Estaçõ;s .Inter'me_:-

- �
o

r . dia rias e para a cidade de Blurnenau. '

_ ·0'A 'L,ENO,a A L-
. o Auto-Caminhão vae a residencià ou ao Hotel

_ �' receber o passageiro.

�
As nassagens de ida 'e volta valem para o prazo de 4 ·dias. �terem falhado outros'medicamentos! Toda e 'qualquer informaçlo será fornecida pelo propr..ietario

A. Bastos, á Rua S. Pedro n. 24. -,

Ck:: ====cJ- I CJC=: IX::========?':Jc:-----===:D

Não se descuide'
coma

prisão de ventre!
Quando os venenos do

corpo não se descarregam
com regularidade, minam
as nossas funções vitaes,
e abre brecha a enfermi­
dades 'perigosas. Proteja

a sua s�udé tomando o Sl"aVe e poderoso laxante

e °regulador do figado que tem proporcionado
.) bemestar e allivio ,a milhões de pessoas.

QPilulas do Dr.Ayer
.-, ,

A venda na_pharmacia mai» "roximà
,

�,--��__.- � -L�

MANOEL JOSE' GONÇALVES, tripulante
do paquete "Maranguape", soffreu de ulce­
ras no pescoço, por mais de 2 annos, tendo
feito uso de muitolg depurativos, sem o

,
menor resultado.

Voltou á vida marítima, completamente
,

bom, com o uso do
-

GALENOGAL
o, (FIRMA REC,ONHECIDA)

Norddeutscher-Lloyd
Bremen.

- ,-

(F==--:::JCc - j�IC:;::==>::JL<==-=�

�uto-CaminhãO
.

Bastos
.

.. �
�

=::::;;:n::::::=----<:>�.
" '

'

DI"_ P,·"z JI ei6.
Gtinica t'1It girai

Opeladqr - Parteiro'
Consultas: lO I2 t' 45 horas

Jaragu1á

�
DI·. E',·itz Weís� �

, Praktischer Arzt O• Chirurgie und _

Oeburtshilfe

O Sprechstunrl,: von 19-12 u. 4�5
O

-

Jaragua. O
1i!I<:::=aC:::::::=�<>15I :::::::o:::::::::=:::::::=m

HambLIrg ..Sijdamer,ikanische Dam�fsChin=
k.

-

fahrfs=Ges�IIscbalt.
'

� ",_,' �' Regelmãsslger Sehn lldampferdienst zwischen H unburg, Rotterdam,
Vigo, Bahia, Rio de janeiro, Santos, São Francisco do Sul,

Rio Grande, Montevideo e Buenos Ayres�
O (ielenog« I, considerado ao m ior conquista da � Neechte Abfahrten von S. Francisco do Sul via Santos

medicina moderna, é formula- do provecto medico inglez e und Rio de Janeiro (zuweilen auch Bahia), Vigó
eminente especialista e� SYPHILIS Dr. fred, W. Ro�ano,

'

und Rotterdam nach Hamburg: '

O OA'LB""OOAL (oi o unicö classificado na Expo- �,' Motol's,chiff "Mont.. Olivia" 2:}. Juni Motordclllff "M. Sanniento" 6. Okt.
J"I Dampfer "L .. Coruãa' 24. Juli ""Monte Olívla" .15, Nov.

siçãc-Internactonal do Centenagío, como - Preparado Seien- Mocorschilí "Monte Olivia" �. Sept. ""M. Sarmiento". 18. Dez .

. tifico - e premiado com o - Dtplo "'a de 'Honr a - dls-

�etíncções essas que nenhum outro depurativo mereceu. ;�ächste Abfahrten von S Francisco do Sul nach
, -,

. Rio Grande; Montevideo u. Buenos Ayre,S :
" Encontra se em todas as Puarmacias e Drogarias do

'

Brasil. e Republicas Sul-Arnetiéanas ".e na �harmacta EIY;;S�U
Motor.�hiff "Monte O via 26: Mai Motorschiff ,,;\Ionte O'Ivia' 22. Okt:-

d V R d I h P d L FI I oolis " ,.:\lonte Ouvia" 12. Aug,
-

" "M, ,Sal'mielltif' 24. Nov.
a luva o o po. íl UZ, or .ar:to�o '_

�
, ""M. Sanuiento'< U. Sept. " "Mollte Olívia" 5. Jan.

r- CJr::=-_ ---r::J�====>'=1 .'

_
Die Monte-D'ampfpr sind neue Speziellschnellschiffe der Einh�itsldas�!>.

ausgeatattatet mit geräumigen, gut ventilier teu un luftigen 2, 4 II, 6 bcttiged
Die 'Sierra-Dampfer baben 1. u. 3. Kammern, mit fliessendem kalten u.o'l warmen Wasser in [eder Kammer
Klq,sselteinrichfung, die übt'igen �'.

-

sowie mit sehr �erreumigell, den modernsten Anspruechen zusageíiden Speise-
,-(Miltetklasse) und 3. Klasse. sälen, Geseílschattsseelen und Decks, Rauehsälen, Schreib-, Lese- u. Hiblio-
Alleinvertreter fuer den Staat thek-Sälen, Frlsiersalon u. 8. w,

Santa Catharina :
_ c:

Hoepcke', -Irmão i C-i8. Reisedauer von S. Francisco nach Hamburg 20 Tage
São Francisco do S:.1I. ,,' '

Auskünfte erteilen auch bereit
Nrehere Auskuenfte, Pläne, Platzservlerung und Fahrscheine sind er-

10 grosse neuerbau.te Pas:.agier hältlich bei den Agente!! '

'h willigst deren U tervertretl1ngen -

� Basiüo Corréo .

.e, Truppel.dampíer laufen neban 5 gennse ten u:

Personen- il: Frachtdampfen rregel- Sem dieta e sem resguardo'
. ao Francisco do Sul - Santa Catharina.

mässig die Brasilianischen Hrefen: "
Caixa Postal, 29 -'- '1,'BI. Adresse : ,,1�AS!LlO".

Abfahrt von Santos nach Europa: Debela-se o rheumatismo, chronico Korrespondent für Jaraguá do SuJ: Carlos May
.

'fi)
ou recente, muscular Oll articular, ce

D. "Köln'" �(h l.Igl.ísf rebral ou gotoso. E' o "Gale'nogal",
.

M' d 'd 13 Sept do notavel medico' inglez dr. Frederi
,,- a ri ..

" Sierra Cordoba 19. Sept. co W. Rom,ilIlo �Ile offerece seguran

" Sierra 'Morena 17 Oktober ça absoluta e seus effeitos são admi

II Werra 25, Oktcber raveis, Não contem alcool, não tem

Von RiQ de Janeiro fahten die· Idieta não 'necellsita resguardo.
Dampfer ,I Tag später ab. o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,(I
(

)W==�����='l. Conheceis o afamado
Peitoral de· Angico Pelt'tense.

I

�
e suas virtudes '/ J�

Licença N. 51Cde 26 - 3 - 907 �\ .

�
�Fez um voto ao Coração de Maria CLIrolI=se e

�mandou rez�r LIma' .mtssa de acção de graças"
.

Da dístincta redação da conhecida e popular revista paulista Ave Ma·

\ ria recebemos o valioso documento que a baixo pubiicamos, concervando ,ti.

�
seu estylo e feito: Diz o seguinte;

�Garimpo das Canoas (Municipio de S. Sebastião de Paroizo, Estado de

. Minas Geraes),
Maria do Carmo ha dez mezes vinha sofrendo de uma branchite asth­

matíca acompanhada de pertinaz tosse e ji não podia se deitar. Fez um vo-

�.
to ao Coração de Maria e o veneravel Antonio Claret para que descobrisse

�I_
I

um remedle para o seu soífrtmento. Verdadeiro milagre! Pegando em um

numero da revista Ave Maria encontrou o annuncío do PEITOR \L DE
ANGICO PELOTENSE, rernedio já famoso: Com 5 vidros d'esse pei.or al
está completamente sã. Manda celebrar uma.missaem acção de graças e pe ..

�
de a publicação d'esta carta.

� I

�.. Garimpo das Canôas, 26 - 6 924. ',.•1Maria do Carmo [..
CONFIRMO ��e attestado. LJr. E, L.' fer�eira de Arau] l. H \

�
O PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE vende-se ed:, odas as pharrnacias

�'"e drogadas de todos os Estados do Brasil, Deposit? Ge ràl UllUcd.\l' ··j<�.�:�[lU
BELOTAS. -'

Em CURITYBA: Drogarias Etzel & Siegel, Minerva, André t!P, Banas,
I' Danielvicz & C., e etc. Em FLOIUANDPOLIS: Hoepke irmão &. C., RIII.Jlinu !TOI'II ,

)
& C .• Rodolpho Pinto da Luz, José Cliristovam de Oliveira, etc. Em .JOI�VILLE:

(Henriqu-e Jordan & C., etc. - PARlINAUUA': Alberto Veiga & C., e.c. \
\�_==��.����;-;::���----.'J

�======�==�====����=�
BENE,FICIAMENTO DE MADEI11AS, e

SERRARIA
ClJBT .,ASEL .e CßA.

RIO MOLHA - JARAGUA

ftiXI� DE NQCUEír.:\
. Em�r5�2:0 C�ri
S II C 4 es S e nas
!';;""'q "til!' "'1'1 ne
1)�,ttJ .ih.�u lU_'d��'

t.as:
r."rr"l['hu1aa.
':!}I,h!"(l':I.

, t"llbl!��
Acceita todos os serviços de construcções. Plantas e preços

em caso de encommendas, gratis.
ESPECIALIDADES: Taboas de assoalho encantilhadas, sempre I

�'I
.

em deposito.

I
.

I

Construcções de rodas para força d'agua e installações I�II\congéneres, no que sornes especialistas.
eJ

�=======�============== ,�

-Debilidade
...

..,
. ...

geral; Convale­
centes, Creanças

fracas .

O ióegualavel tonico

·fy .... t�.·.. \

hcornat �.::n1�) .-m �erd
.

. !UI\"hi1:.;�J·! ;"wJl '

..

\lit'.:�e:1I; du {r:H•.J.l..

I Ioree rro T"�·Ho.

i um r-:-q firn '-��.

Rt!Ôjallll�nt(> dws " .• crl��

�,�,) �:��':Çf'; il��!,�:;.;��:
1:�'Y'it:rucnt'l!:� Jr; ...�.�U"i,

Hviso Importante I
_ Como representantes da Cr m
panhia Brasileirade Electricidade
SIEMENS �CHUCKERT S. A, com

. municarnos, que temos um per­
rmflente deposito em motores,
I1t.·' lences e artigos de electrici
t1,ides etc, o que dá occasião a

qualquer pessoa para os adque­
r Ir por preços sem concurrencia'

C<lda motor, será posto a pro
va COr.1 todo O ajJarelho-e çonta
d0.f.

,
'.

Conferencia e dados. sem obri
.

g;,;ção de compra.

fIl1�r�za d� EI�clricidade
JaragLIá LIda.

GiANTIB DEPURHlVJ Ba' &!NJilB

IODOLINO

Arno Marquardt
Cirur�ião- Dentista

Z .t.f H J]t • ..4 fi '.I' Z
Jaraguá do Sul
\

•

c:::::::::=c:::::::==:::::::=::::::::o:::::::::='k::::=:::::::::=o

� Drs. Marinho Lobo{�
c e J

ç Leonel \ Costa J

c
Advogados

J o

,c
o

Jo

C Acceitam o patrocínio de J
,causas clvi�, -commerciaes ..

C
cr irninaes nesta Comarca e

J

C nas comarcas próximas. ;:)
C Escriptorio: o Joinv üte. J

. Escola Natllrista
São Paulo ()

A primeira e Ui ica tIO _J3rasil
Fundada em 20 de Setembro 1940
Legalizada cem perseaaltäaee fftridica
sob registro n. 1185, de acc�rdo

com as leis vigentes, e publicado nr.

"Diario .Official". .r

Fundador e .direcfor :

Prof," Dr. JHll�rico J. Rolh
Medico-Naturtsta

Physiatra, I idologo e Psychologo
Cursos theoricos pratícns:

Medico Nuturísta . . 3 annos

Phy siatra • 0'0. -:- 2 annos

Massagist'à . • . . 1 anno

Curso espeeist. por car­
l espondettcia J

CURSO ORAL:
Aulas nocturnas ás terças, quin­

ta feiras e sabbados.
f\.alriculas em qualquer época.

Peçam prcgramma e informações
Expedien te: das 10 ás' 14 horas

t-idos os dias uteis,
Secretarra e Sede, da Escola:

Avenida Angelica, 184 - .SÃO PA'ULO

..

Advogacià r

O Desembargador em dis
pouibi lidade

'José RrfhLIrc- BoiteLI}S
aceita? pa uocinio de causas

cíveis, cornmer ciaes e cri
rninaes, hem c JrJ10 a pro
rnoção de quaesquej pro­
cessos i unto PS repartições
estadoaes e Iederaes na â,'
pilal di> Estado e 11') The
souro Nacimal, nó Rio de

Janeiro.
Praça �eneral O 'nrh, 24

FLO�L�010PüLIS
Estado d e :anta Caiharina

: AN�UnCUJS
PARA ESTE JORNAL

"l'RATAM-SE NA

c

.
Av. Rio Branco, J37

RIO DE JANEIRO

Annuncios e Assignatuf'as
para tedos os

J.ornaes e Revistas do pa!z

»:

'i

o,

, I

o

/ .

o
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��uH�tal �a��ri��t��
Politischer Skandal in

Norwegen.
Die radikalsösialistisehen unâ kom

mnnlstiscben Kabinettsmitglieder be­

absichtigen eine Anzahl Minister des
eHemaligen konservativen Kabinetts
Berge wel!rn schleehter Amtsíuehrung;
vor daa Reichsgerlebt zu bringen.
Der Anklage liegt t;algender Tatbe­
stand. zugrunde: b:ls l.\_abinett Berge
bat vor ein' paar Jahren dei spaeter
zusamrnengebrochenen Handelsbank
25 Millionen Kronen zur Verfuegung
gestellt,�s d-m Storting erst nach

Obff.nuMg der Geheimakten durch das
Linkskabiuett Mowinke bekannte
wurde, Diese 25 Millionen sind ver­

loren gegangen. Ein Kouunitee des

StorHng behandelt die Angelegenneit
seit dem Frühjahr 1925, VOll den
jetzigen MinilJte�n werden dabei der
K i -gsminíatc 1 W6ft'int und Gel' Ar­
beitsminister Veuber von der Anklage
betroffen Die Hechtsparteien d.oheu
damit, dass auch spaeter das Kabi­
nett Mowincke unter Anklage gestellt
werden soll, f,illls der Anklagebe­
schluss vom St<l'rting .. angenounueu
werden sollte.

..

Dreiste Tendenzlügen
Vor einiger Zeit hat der Figaro

eine Unterredung mit dem Kõnig von

Spanien veroeffentlicht. Darin wurde

behauptet, dass der Koenig in einer

Unterruduug .mit dem Herzog von

Luyaes im Jahre 1913 kurze nach
einer Reise nach Deutschland von

einer Untcrredung lnit dem Kaiser

gesgrochen hf.be, durch die el' deu
Eindruck gewann, das3 eill deutscher

Angriff auf Frankreich uß'.rermóidlich
und in kurzer Frist zu erW8!'ten. sei.
Vie deutsche Botschaft in Paris hat
nun in einem Brief an den Figaro
diese Dal'�tellullg beI ichtigt, Es wird

festgestellt, dass Koeuig Alfons von

Spanien zum letzten Male im Wiuter
1905 mit dem Kaiser gesprochen ha­
be, Im Jahre 1913 kann er also
nicht den erwaehnten Eindruck ge­
wonnen hAben, Diesel' Brief, den der

FigAl'o im Wortiaut abdruckt, gibt
dfOlÜl Blatt Anlass zu der I"eststt'l­

lung� dass es sich um rien Kaiser
Franz Josef gehandelt habe, Weit
davon t'ntfernt, diese unglaubliche
Verwechslung zu bldauern, knucpft
das Blatt daran weitere Angriffe
albemster Art gegen die deutsche
Botschaft und benutzt die Gelegen­
heit, die altA Krie.;sschuldluege wie­
der aurzuwaermen. Der Figaro bringt
"s heute wieder .fertig, deli Altikel
231 zu zitieren mit ,dem erpressteIl
Schuldbekenntnis Deutschlands in

Spen'druck. Der Artikelschreiber
schlie;sl: "Diese wenigen Zailen ge­
Iluegen uus, und neuen ihnen, das

gestphe ich gerne, ist ein Zeitungsar
tikel, nach dt'm beliebten Ausáru,:k
.u�.' deuts'Jheu Diploma!eu vou 1914,
HUI' ein Fetzen Papier".
- Gutunterrichtete Stellen weisen

) darauf hin, da:;s sich in Italien eine
:wachsende Unzufriedenheit Dlit dem
Al>koffimen von Locarno geltende
macht uud es heisst' sogar, dass die

. Ml1ssolini,Regierung sieb mit der \b­
sic:lt trage, die frlleht.r �von lia ien

• feiel'lich garantierte Ullvcl'letzlichk.. it
d!�I' Rheinlande zu wideJ'l'llfen, Die

llaltuug Italiens gpgelluebel' dem Bei
tritt Deutschlands zum Vcelkerbulld

sei, i IIi rner ,z�eidetltigp:r ?,eworden, ��
helsst,

. MIßlstel'pl'aesldcnt Mussohm

sei erbittert ueber die neue aufflamen­
de deutsche Bewegung in 'I'írol und
er erwaege ernstlich, ob nicht Italien
im September bei der Frage der Zu­
lassung Deutschlands die Holle Bra­

siliens und Spaniens uebernelnnen sol
le, denn Italien sei imstande, Deut­
schlands Aufnahme in den Voelker­
bundsrat 'ZU vereiteln.
Klar ersiehtlieh ist aus den Mel­

dungen der italienischen Presse, dass
Mussolini bezueglicb einer eventuel­
len Revision des Vertrages von Ver­
sailles, fuer die sich in allen Natio­
nen immer erneut gewicLtige Stimmon
erheben, grosso 'Befuerchtungon hegt,
zumal die Auschlussbewegung in
Oesterreich an das Deutsehe Reich
in letzter Zeit gewaltig erstaerkt ist
und ein Appel an die Stelle, die heute
in der Tat ueber die Weltpolitik
entscheide, vielleicht eine ganz neue

Lage schaffen rnoege, Ebenso weiss
man an der Tiber, dass Deutschland
jeden Weg beschreiten wird, der es

ermöglicht, das Vertragslunderuis zu

beseitigen, das heute noch íormell der
Vereiniguug der bei'dl�ll, Laender ent­
gegensteht. Dass der AuHakt dazu
erfolgen wird, sobald Deutschland
den staendigen Ratssitz im. Voelker­
bunde erlangt hat, gilt den roenii­
sehen Regierungstellen als 'ausge­
macht. _

Ein Regenorkan in Japan
Lundon, Nach' Berichten aus Tokio

sind inlolge neuer FInten im sued­
liehen Japan 3300 Haeuser Iortge
schwemmt, 8 Personen getoetet u 70

,

verwundet worden, Dieses Ffuten, dill
hauptsaechlich zwischen O,�ako· und
Shilllonas6ki Unheil anrichteten, wur­
deo durch den schWfrsten B.egcl1sturm

. verursacht, den Japan seit drcissig
Jahren gekannt hat, uud der 24 Stun
den andaut'I'te. Alle Verbindungen
mit Tokio sind untm'bl'oc!Jera un'.1 f'ine

grosse Anzahl von Bruecken zerstoert.
Ein Expreaszug entgleiste, und :)0
Personen wurden vel'letzt, wa�hrend
die Passagi.\l'c einer Strassenbahn,
die infolge des Sturmes ueber eine
Klíppe in die Tiefe stuel'zte, mit den
Schrecken davonkamen, Viele tansend
Morgen l�rnte sind zen:;tocrt

lHexzco, Del' St.reit de� IUcxibnis­
chen Staates mit der Ku che wirkt
sich auch auf scheinbar fernliegenden
Grbieten aus, Eine Gruppll fllehren­
der Baukiers wurde bei dem Staati
praesidenten vors'telli'g und crldaerte
dass dUl'ch den Kir�he1l5tl'eit und die
dadUl'ch vf'rbundene B8llnruhingun!;'

-

im ,Lande ein foermlicher "run" auf
die Banken stattfinde, Es sein Í1H1el'
halb ganz kUl'zer Zeit mellr als 17
Millionen Pesos von deli Hanken
Zurueckgezogen wOl'den darunter alle
Geldel', welche d"r Kirche mittelbar
oder unmittelbar gelloeren Sollte
sich diesel' Ansturm fortsetzen, so

wueroen sich die Bal.ken moeglichm'
weise bald ansserstande sehen, àen
an sie gestellten Aniol'derungen lIarh
zukommen.
- Eine Erkleerung des britischen

Kolonialrniuisters Amo!'y, besagend,
Grossbrita:mien besitze Deutsch-Oilt­
afrika kraft dés Versailler Vertrages
ulld werde es hieht aufgeben, wenn

es auch nur zu einer VeJ waltung der
Kolonie als Mandatsgebiet des Vrei­
kerbundes berechtigt sei, wird in de.r
hallptstaedtischün Presse naehdrueck­
lich kOlOlßentiel't. Die Presse knuepft

.

daran die Bemerknng, ãass Deutsch­
land \'01' Eintritt in der.; Völkerbund
die grage seiner frueheren Kolonien
dill b'ereHs durch das Lo�.arno- Ab­
kommell angeschnitten sei, end,;uel-

tig regeln muesse. Deutschland denke
aeinerseits nicht 11I1 einen dauernden
Yerzicht auf seine Kolouier., die der
Vertrag von Vorsailles elnstveilen uu­

tel' das Mandat des Vcelkerbundes
gestellt habe.
Rio de Janeiro. VOll Helsingfors

kommend, ging im hiesigen Hafen
der finnlrendische Fraehtdampíer
"Navegation" vor Anker, Aufsehen

erregte der Umstand, dass ein grosser
'feil der Besatzung des Dampfers 3US

Frauen besteht. Der Kommandant
erklärte, 41a8s die Frauen und Mäd­
chen welche an Bord die gleichen
Dienste getan haetten wie die mäun

liehen Matl'osen, sehr zuíriedeustellerrl
geal'l>eitt·t haetten un.l dass er, .. iner
Ar-regung der finnlaeudischen

-

Frau- ,

enliga folgend, von jetzt an staendig
mit teilweise weiblicher Besatzung
fahren wlirde.

- Wie die Leser sich wohl
noch erinnern, hatte vor einigen
Wochen der Fischer ]osino C3:r­
doso die argentmischen fll eger
an unserer Nordkireste gerettet,

-

und wird die argenttnísci,e Re­
gierung dem "historischen" Ca­
noa, worin dies geschah, und I

welches ihr von der Reg-ierung
Von Púá zu diesem Zweck ge
schenkt worden ist, einen
Ehrenplatz in ihrem Nationalmu­
seum anweisen, Glerchzeitig er­

regte [osino allgemeine Bewunde
rung dadurch, dass er ein Über,
aus reiches Geldgeschenk der
Frau Duggan, der Mutter des ei·
nen Flieger s, '115 unverdient, zu­
rueckwies, Wie nun der Korres

pondent des ,,0 Paiz" aus Pará
berichtet, wird ]osino in seinem
Canoa, Juruna" am 15, d, M,
abflhren, um es selbst nasch Bue
n05 Aires' zu steuern,
U, biigens hat der bettelarme

Caboclo mittlerweile auf eind�ig'
IIcbe Vorstellungen des Hdrn
Duggan jU'l und der ihn li:la
gernden Zeitungsreporter einge­
sehen, da'3s der Hunger doch
nicht der beste Teil des' Idealis
mm ist. Er hat daher seia Conoa
für eio ganz rundes Sümm�hen
(dessen Hcehe wir aus Taktg,e
fühl Vf'! S :hweigen) verkauft und
ali frau DU6j,!dll dn sehr schret}
sltliertes Scheiben gerichtet (das
wohl kaum aus seiner eignen
feder stamme duerste), worin
er sich zu der Annahme des Gei
des bereit erkaert. und mitteilt,
da3 er sich behufs fortsetsung
seines Fischerberufs ein neues

Canoa kaufen und diesen den
N lmen seines geretteten freun
des' Bernardo Duggan geben
werde.

Ein Beitrag zurReform
der Territorial· u. tandsf�lJ�r
Neue Hoffnungen' erfüll-n den

Steuerzahler jedesmal wenn ein
Regierungswecbsel im 'Lande,
Staat oder Murtizip nach 4 Jah,
ren eintaitt, denn nur zu VIele
Wunsche bleib;:n �brig· die der
beste Verwalter schliessllch nicht
el fl1llen kann.
Wir stehen gegen-vrertig wieder

vor dem Wechsel; der neue

Bundespräsident ist gewählt und
mit dem Ant-it seiner Regierung.
wird, so hofft man, die Wirt­
schaltknsis, die das ganze Land
durch zieht, aufhören i aucn un.

ser Governeur íuer die nächsten
4 Jahre ist gewaehlt, von ihm
bezw. seiner Regierung erhoffen
der Handel, die lidustrie, Klein­
gewerbe u.id auch die Landwirt.
schalt das Beste. freilich allen
diesen wuenscnen gerecht zu

werden, ist eine unerlcesbare Auf­
gabe, Aber ein Wandel kann iu
mancher Beziehung gescnatten
werden, Steuere! hcebung steht
Uns in einzelnen Zweigen bevor
und due. fte wohl dort wo noch

ertraeglich Entgegenkommen fino
den,

.

Aber gerechtigkeit in der Ein­
schaetzung soll íuer die Beamten
der neuen Regierung das hcecnste
Gebot ihrer Pílichterfuelluug sein
In keinem Zweige der Steuer.

einziehung wird soviel Urigerech.
tigkeit geuebt- wie bei der Ter­
ritorialsteuer und municipalen
Strassensteuer.
Und keine andere Steuer, sei

es munizipale oder staatlrcne,
erregt' [eweils berechtígten U'1'
willen wie diese beiden. Territo­
rial und Strassensteuer. Der
Grund hierfuer ist oít mit Bei­
spielen belegt worden, Hier noch
einige: Ein Kolonist, der auf dem
i iinterland in den Bergen wohnt,
seine Produkte auf dem Buckel
Tausend und oft mehr Meter bis
zur naechsten Strasse schleppen
muss, zahlt des' eeiteren mehr
Steuer als sein gluecklicher Nach,
bar an der Front des'len Grund
stück direckt an der Strasse liegt,
an Güte des Bodens und Grössen­
verhältriss dem anderen oft über­
l;:gen ist.

Eine solche Steuereinteilung ist
ge Niss ungerecht. Diese ungleich­
mressige Einschaetzung finden wir
bei der Territorialsteur, die in
diesem Jahr eine teilweise 300-/.
tige Erhrehung erfuhr, aber auch
bei Utlserer munizipalen Wege­
steuer. Wer ist nun für diese uno

gleiche Einschretzung verantwort,
Iich? Zum teil wohl die berufe­
nen Beamten, in erster Stelle aber
das Gesetz, <las bi.gheute eine
Klassiiizierung nach Wert und
Grösse der Grund�tücke in
den laendlichen Bezirken nicht
durchgeführt hat. Namentlich
könnten wir Dutzende Personen
nennen die durch die herschende

. utlgleichrrressige Einscbre tz u n g
geschädigt sind. Mit der Aende­
rung Ur.Jd gerechteren Einschä­
tzung in der T.erritorialsteuer
würde sich unsere ne Je Regie,
tung ein bleibendes Verdienst er·
werbea. In Bretreff unserer mu·

nizipalen Wegesteuer dürfen wir
mit Zuv:ersicht auf das hervor­
ragende Verwaltungs talent un­

sere� kuenftigen Superintendenten
des Herrn Dr. Ulysees Costa,
rechnen, Ihm ist diese Frage nicht
unbekannt und WOhl berechtigt
ihr seine ganze Aufmeorksamkeit
zu schenken, Iú eÍl�er Konferenz

,
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Wie bereits gemeldet, hat die
Kandidatenfrage fuer den Super
intendentenposten eine vielfach
ueberraschende und schnelle L e­
sung gefunden durch die einstim
mige Nomiierung des Herrn Dr•.
Ulysses Costa zum kaenftigen
Superintendenten. Urspruenglicn
war Herr Oustav- A. Richlln aus

ersehen zum Superintendenten
íuer die risechsten 4 Jahre ge·
wählt zu werden, und wurde VOll

Herrn Dr. Ulysses Costa anlãss
lieb eines Banketts als Kandidat
proklamiert. Die Wrehlerschaft,
ja die Beveelkerung des ganzen
Munizips, besonders aber die der
ländlichen Bezir ke war der Kan
didatur Richlin höchst symría
thisch, dies kann nicht geleugnet
werden, und doch. w tr es jetzt schuetteten, Ungeheure Fels-
Herr Oustav A. Richlin, der .die . blöcke stuerzten sich mit furcht
Kandidatur des Herrn Dr. Ulys barem Getöse 1�11 Bergen herab"
ses Costa auf .das Schild erhob und wurden Hunderte von Metern
mit dem Bemerken, dass nur die. durch die Gewalt . des Was�ers
sem das oberste Amt des Muni- in dem Flussbett wdteÍ"5ewälzt
zips gebuchte. Diese Auswahl wo sie heute die Neugierde der
des Herrn Dr. Ulysses Costa Bewohner auf sich lenken. OH
zum kuenfrigen Superintendenten schauerliche Oetcese, das unge·
ist einer gluecklíchen Stunde er- frehr 5 Minuten anhielt, war so

folgt und verspricht segensreich gewaltig, dass viele behaupten es
fuer das Munizip zu werden, denn sei ein Erdbeben gewesen. Tat­
Dr. Ulysses Costa besitztneben seenlieh neigt man zu' dieser
seinen anderen politischen Eigen Ansicht wenn man die Masse der
schaften eín Verwaltungstalent abgerutschten Erde und Felsen
wie seIten ein Politiker unserer sieht. Der Materials�haden' an
Zeit, und man kann wohl erwar· Land, Pflanzung und Zeune ist \
ten, dass er dieses Talent ganz ein ganz bet äcutlícher, glut:ck."
in den Dienst des Munizips stel- licherwelse sind Menschen und
len wiM. Als politischer Chef Tiere dabei nicnt zu Schadên ge­
des Munizfps, alsOrganisator der kotnmen. Der Intendent und
joinville den politischen frieden

. Fiskal des Dist ikts waren bereits
g.ab, das �chätzenswerteste de�sen an der Stelle der Verwuestungen

.

em Gerneinwesen be�arf. geb�hrt
.

und haben Vorkehrung gdroffen
Herrn Dr. Ulysses Costa tatsãch- dass die Verschiretteten Strassen
lieh vor vielen anderen der Vor fuer den Verkehr bald wieder
zug. Wir sind davon ueberzeugt frei werden.
dass die Kandidatur des Herrn
Dr. Ulysses Costa allenthalben
freudige Zustimmung in unserem

Munizip . ausgelöst hat, deren
f cho in Juaguá lebhaften Wider
ha·1I findet. .

.

-

wotkenbruoti- ja, und
, Erdbeben P In den letzten
Tagen des, Juli entl.id sich in
einer Nacht ein furchtba.rer Re
gen ueber den Tiefen :,Pedras,
Hungaros. und Cascata" der,. viel

. Verherung a.11 Strassen, Brücken
und Pflanzung anrichtete. D;!r
kleine Gebirgsbach Cascata der
in trockener Zeit . k�'8m Wasser
fuer das·Vieh liefert, brachte so­

viel Wasser, dass der Ungarnbach
.in den er einmuendet (zum rei
senden Strom wu:de und den Ja· _.

raguá aus seinem Bette dränkte. ---------'----
Lde Strassen. besonders in den fertI�.r.re Sa" rereTII�fen Hungaros und Cascata, 5 .5
sind auf viele Uocher.! h.n ge·
sperrt durch ge�altige Gebirgs·
rutsche

\
di.! ganze Strecken ver

. in den einzelnen -Distrikten, zu

der auch Koloni sten herangezo­
gen wérden krennten, duerfte
díese .w�gesteuerfráge gewiss
eine allgemein zufriedenstellende
Lösung finden.

Lokales.

) -
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� Hugo Stinnes Linien;
� EUROPR· BRR51L1EH • RIO_DR PRRTl\ • M:éXIÇO �
� Passageanwetsungen RlÍ(kl>assag�n Q

'®i
.

�íôi'A '
.

Lassen Sie I�re. An�ehrerigen von' falls Sie nicht III der Lage 'sind. Ihre-

I.Q I
�, Passage nach Deutser-land selbst bestreiten '81

I ftamb)"rr.r· nach Santos zu krennen, so wenden Sit siéh an die

;- ..
u :5

.

Hugo Stinnes Linien. welche sich ,@
I kommen und wenden Sie sich zu diesem> mit Ihren Angeheengen in Europa zwecks,

Zweck an die Hugo Stinnes Linien,
.

Zahlung der Passage von
.

welche Ihnen '

Santos nach HambLIrg
er

o sI

ZahILInr.rse:lrleI·chterLIngen in Verbindung setzen und bewirken, dass tr\\.'
;. \

. < Sie in kürzester. Zeit befördert werden. o �

.� gewrehren. Passagen von allen gtõsseren Die Vermittlung geschieht vollstãndig �.Städten Europas. Ueberweísung von t rs..USTEltLOS ".

@ Barbetrãgen und auf WU!ís;:h telegraphí- und uebernehmen wir auch Ostdantor. @.'

IS.
ehe' Benachrichtigung der AngehÖri�er.l. derurigen íuer Sie.'

�I ..
..4gellfej,: .�.tf tJL 4- (}IA. - Bt'f,II,e"",, �

(@j(@H���w®5������

/.'
..

Kirchennachrichten.
'Jsrsgué II.

11. n. Tr.. 15 -. August vorm. 9 Uhr,
Gottesd, am oberen Jaraguá,

12. n. TI'., 22. August vorm. 9 Uhr,
Gottesd. am Rio da Luz IH: nach­
mittags 2. Uhr. Go' resdienst am R.
da Luz Alto.

. .

13'. n. TI'., 29. Aug., vormitt. 9 Chr,
Gottesd. am Rio da Luz I.

Schneider, Pastor.

Ein�7 Zimmer
lU vermieten sehr geeignet fue!'

Barbierstubt'.
Restaurante Becker.

stets vorrätig auf Lager·
iI. Bredemeier, Jaraguá

)
L

III '"

Holzbearbettungs-f'abrlk mit Sägewerk
Curt Vasel &:�Cia.

Rio-Molha :- Iaraguá.
Uebernimrnt .Ausíührungen vm Bauten aller Art".

Zeichnungen und Kostenarischlege bei Bestellungen grâtis .

�t�I�I�I!HI�t�I�'!U�I�!IlI: H ie I1l �n-(Parq II � f-) f IIssböden
Fussbodenbretter auf Nut und Feder

r

. stets auf Lager.

Kpa:ft..Anlage
für Wasser. und Dampf.

. \_.

�pezialität:
\

Bielllel,�clleibell "�e D IIsserl·üdel·

111
"

(fc.::=�arto:=CZbr ��I�i:=� ...

�
usa-se o novo medicamento G�blIrfen �on, fi

chamado wenden Sie am besten

"Parteijadeira" "Parteijadeira"

�
que se toma e-n gotas' e o an, welches tropfenweis ein
qual tem um effeito seguro genommen wird.
podf'ndo se comprar na \

\\. Ph::e�aCia Nova 'Preis: 5$000.

�}$DOO=c�b==,)
Fuhrwerk freI I

Dem verehr!. Publikum von

Jaraguá und Umgegend zur Mit
teilung, 'dass ich mich. als fUhr·
mann niedergelàssen ·habe. Ich
bitte,. mich vorkommenden falles'
zu berücksichtigen. Beste.Ilungen
nehmen entgegen: Restaurantl!
Becker, der neudeutsche B,:!ckp.r·
wagen und Karl Ludwig.
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